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Resumo
Trata-se da apresentação de um aplicativo piloto de banco de dados on-line para 
gerenciamento, descrição e disponibilização de documentos fotográficos, com respeito aos 
princípios arquivísticos, apresentando informações referentes à organicidade arquivística, 
estando pautado pelas seguintes diretrizes: ISAD(g) (CIA, 2000), ISAAR (CPF) (CIA, 
2004), NOBRADE (CONARQ, 2006), ISDIAH (CIA, 2009) e e-ARQ Brasil (CONARQ, 
2011). Como ambiente modelo, a ferramenta apresenta-se na forma de um banco de dados 
vazio, adaptada para ser aplicada no acervo fotográfico do Centro de Documentação da 
Universidade de Brasília (Cedoc/UnB), com possibilidades de replicação de sua arquitetura 
informacional para quaisquer outros acervos com materiais fotográficos de natureza 
arquivística. Antes da apresentação do aplicativo algumas questões gerais relativas aos 
documentos fotográficos de arquivo são apontadas. Ao final, como complemento, são 
anexados alguns recortes de tela para melhor ilustrar as funcionalidades das principais 
páginas do banco de dados.

Palavras-chave: Documentos de arquivo, Acervos Fotográficos, Pesquisa em 
Arquivologia, Organicidade arquivística, Banco de dados digital, DigifotoWeb

Abstract The text features a pilot application of on-line database for management, 
description and dissemination of photographic documents, regarding archival principles 
and showing information related to archival bonds, being guided by the following standards: 
ISAD(g) (CIA, 2000), ISAAR (CPF) (CIA, 2004), NOBRADE (CONARQ, 2006), ISDIAH 
(CIA, 2009) and e-ARQ Brazil (CONARQ, 2011).  As a model environment, the resource is 
presented as an empty database, adapted to be applied on the photographic collection of 
the Documentary Center of University of Brasília (Cedoc/UnB), with possibilities of 
replication of its informational architecture to any other holdings with photographic material 
of archival nature. Before presenting the tool, some general questions concerned to archival 
photographic documents are pointed. At the end, as a complement, some printed screens 
are attached to better illustrate the functionalities of database main pages.
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1. Problemas gerais:

As questões aqui apresentadas não têm a pretensão de ampliar o debate, porém somente 
indicar alguns aspectos fundamentais colocados pela especificidade dos documentos 
fotográficos de arquivo. Uma análise mais compreensiva de tais pontos daria margem à 
elaboração de textos muito mais profundos do que este, desviando o foco ora proposto. 

O primeiro aspecto tem a ver com o fato de que o documento fotográfico é, por natureza, 
polissêmico, sendo mais complicado atribuir significados únicos para uma mesma 
informação. Existem diversos exemplos de imagens de ilusão que confundem os 
espectadores, às vezes com uma simples inversão de 180º no positivo fotográfico; outras 
vezes por trazerem à baila elementos familiares ao espectador, completamente distintos da 
cena efetivamente retratada. A imagem seguinte, muitas vezes é erroneamente 
interpretada como se a cena tivesse sido fotografada à noite.

Figura 1: Primeira reitoria da UnB 
Fonte: CEDOC/UNB

Trata-se da foto do edifício onde funcionou a primeira reitoria da UnB (atentar para os 
mastros de bandeira) em um dia ensolarado. O fotógrafo se protegeu do sol sob a marquise 
do prédio da frente (destaque “A”, na figura 2, adiante). A ausência da marquise

1 Na apresentação durante o III Encontro de Arquivos do Algarve, ao ser exibida uma foto, invertida em 180º, 
de uma cratera de meteoro, a maioria da audiência (formada por expertos, imagina-se) não foi capaz de 
identificar a cena como uma cavidade, porém como uma elevação. O exemplo foi extraído de Lopez (2009: 
268); no mesmo texto há uma segunda imagem, que retrata participantes de uma procissão de Semana 
Santa em Sevilha (Espanha), e que geralmente confundidos pela audiência com militantes do movimento 
racista Ku Klux Klan.
2 Exemplo extraído de Righetti & Assumpção (2011).
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como elemento na imagem, como pode ser visto no recorte “B” (ver figura 2, adiante) 
elimina completamente o problema de identificação da imagem, como se pode perceber na 
figura 3.

Figura 2: Detalhes da figura 1
Fonte: elaboração própria a partir de imagem do Cedoc/UNB     Figura 3: Recorte diurno da figura 2; secção “B”
                       Fonte: elaboração própria a partir de imagem do Cedoc/UNB

A possibilidade de não compreensão plena do significado visual de uma imagem está longe 
de ser uma possibilidade apenas teórica. Na prática é bem mais recorrente do que se pode 
imaginar e mostra a quão delicada é questão da organização de acervos fotográficos 
embasada na identificação dos elementos retratados por técnicos e pesquisadores 
exógenos ao contexto de produção dos documentos.

O segundo aspecto a destacar é que o documento fotográfico, também por sua natureza, 
sempre buscou ser reprodutível (e logrou isso logo bem no início da história da fotografia, 
com a invenção do calótipo), o que impõe severas dificuldades para o estabelecimento de 
um contexto único para cada objeto fotográfico e imagem fotográfica, uma vez que cópias 
podem ser produzidas para diferentes propósitos. Como exemplo, podemos indicar 
reproduções da figura 1, em diferentes contextos, com significados igualmente distintos:
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a) Como parte de uma postagem em um blog:

       Figura 4: Captura de tela de postagem em blog
Fonte: http://digifotoweb.blogspot.com.br/2011/07/fotografia-no-arquivo-imagetico-nem.html

b) Como um ficheiro “pdf” enviado à uma     c) Como elemento de pôster de exposição acadêmica:
      gráfica para produzir um pôster:

Figura 5: Pre-print de poster para exposição acadêmica           Figura 6: Pôsteres em exposição acadêmica
Fonte: Arquivo do Grupo de Pesquisa Acervos Fotográficos  Fonte: Arquivo do Grupo de Pesquisa Acervos Fotográficos
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d) Como elemento de registros fotográficos feitos da exposição acadêmica:

Figuras 7, 8 e 9: Registros da exposição “Análise da informação arquivística em documentos fotográficos”. 2012.
Fonte: Arquivo do Grupo de Pesquisa Acervos Fotográficos

A possibilidade de não compreensão plena do significado contextual de um 
documento fotográfico por sua reprodução e reciclagem em novos documentos 
também é recorrente nos sistemas de organização embasados prioritariamente 
nos elementos visuais. A questão torna-se ainda mais delicada quando as 
reproduções constituem novos documentos, sem alterar significativamente os 
elementos visuais originais. Em tais casos, somente as informações contextuais, 
externas aos elementos visuais, é que permitirão a correta atribuição de 
significado arquivístico a cada um dos documentos. Por não trazer elementos 
textuais indicativos do contexto, o documento fotográfico isolado tende a ser 
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enigma em relação à sua produção e às finalidades administrativas de seu titular, 
responsáveis por sua criação e arquivamento.

Em geral, a maioria dos consulentes de materiais fotográficos tende a ser importar mais 
com o tema da imagem, a técnica, a data de criação e o fotógrafo, relegando, normalmente, 
o contexto arquivístico. Grande parte dos sistemas informatizados costuma contemplar 
somente com os dados de conteúdo sobre os documentos fotográficos, somados, por 
vezes, a dados técnicos, ignorando, porém, as informações orgânicas e a organicidade 
arquivística, muitas vezes porque, como vimos, tais dados não se encontram disponíveis 
no conteúdo visual e muitas instituições sequer os têm. 

O exemplo adiante apresenta uma imagem que não tem nenhuma informação explicita 
sobre o contexto arquivístico do titular do fundo pessoal que produziu um recorte de jornal, 
em função de atividades ligadas à sua militância política. Uma perspectiva conteúdistica do 
tratamento da informação estaria detida na informação primária veiculada, enquanto que 
uma perspectiva arquivística tenderia a priorizar os dados contextuais e orgânicos, 
buscando responder as perguntas de quem produziu arquivisticamente o documento e com 
que propósitos administrativos e probatórios, antes de detalhar o conteúdo visual (cf. 
LOPEZ, 2009: 268-269).

3 TaisquestõesforammelhordetalhagasemLopez(2011).
4 Há um clássico debate sobre qual deveria ser o melhor modelo de organização de um arquivo. Em linhas 
esquemáticas, pode-se dizer que a dicotomia estaria em, um extremo, pautar a classificação pela estrutura 
organizativa da instituição e, no outro extremo, embasar a atividade nas funções do titular. No Brasil, adotou-
se a denominação “estrutural” para os sistemas construídos pela hierarquia institucional, geralmente 
traduzida em um organograma e “funcional” para os quadros representativos construídos pela articulação das 
atividades e funções desempenhadas pelos titulares e os correspondentes documentos. Da ideia de 
articulação e interconectividade dos elementos do modelo funcional passou-se ao conceito de organicidade, 
definido pelo Dicionário de Terminologia do grupo de São Paulo como “qualidade segundo a qual os arquivos 
refletem a estrutura, funções e atividades da entidade acumuladora em suas relações internas e externas 
(DICIONÁRIO 1996: 57). Em inglês o termo equivalente, “archival bond” foi definido por Richard Pearce-
Moses, como” The interrelationships between a record and other records resulting from the same activity” 
(PEARCE-MOSES, 2005). Em Portugal, ao que parece, o debate e os elementos argumentativos são 
bastante similares. No entanto, neste país europeu o adjetivo “orgânico” passou a ser associado aos 
organogramas estruturais e não ao mencionado princípio de organicidade. Nesse texto a abordagem 
relacionada à organicidade aproxima-se conceitualmente dos modelos funcionais em oposição aos 
organogramas estruturais. A materialização do modelo funcional, dar-se-á por meio de tipologias 
documentais, conforme foi aplicado por Lopez (1999 e 2012a). A despeito de variações terminológicas, que 
muitas vezes podem se comportar como falsos cognatos, as noções de orgânico/organicidade, perseguem 
os mesmos fundamentos propostos por Carlos Guardado para a Macro Estrutura Funcional (SILVA, 2013), 
conforme esboçado em Lopez (2012b).
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Figura 10: Torcida de fuitebol
Fonte: Lopez (2003: 78) 

A compreensão de que o recorte de jornal é parte de um arquivo pessoal - de um militante 

clandestino do Partido Comunista Brasileiro na época da Ditadura, apoiando a campanha 

de anistia política -, em uma perspectiva arquivística, suplanta a importância histórica do 

registro e do evento – o primeiro registro de fotográfico, na grande imprensa, de 
manifestação pública pela anistia, ocorrida em 11 de fevereiro de 1979. Em termos práticos, 
a inserção de tal documento em uma base de dados tem implicações importantes. Por um 
lado, é inegável a importância histórica da imagem, porém, por outro, como material 
arquivístico, ela só terá valor se associada às atividades do militante político. Há que se 
destacar, contudo, que tais opções não deveriam ser tratadas como possibilidades 
excludentes, porém complementares. A tabela adiante esquematiza as principais 
características de cada modelo:

5. Para um detalhamento deste exemplo específico, consultar Lopez (2000: 115 e ss.) e Lopez (2003: 78-79).
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Tabela 1: Possibilidades de classificação do recorte da torcida de futebol

Fonte: Lopez (2000: 120) 

2. A proposta do DigifotoWeb
Em função das questões gerais já indicadas a proposta foi criar um ambiente que guarda e 
acesso a imagens digitais (em princípio, voltado para cópias de documentos fotográficos 
físicos), que fosse capaz de guardar informações sobre a organicidade arquivística, sem 
deixar de contemplar os dados relativos aos conteúdos fotografados. A organicidade 
deveria estar contemplada por meio de um sistema hierárquico (multínivel) no qual as 
unidades documentais (os registros fotográficos), necessariamente, estariam vinculadas a 
um titular e a um conjunto desse titular e tal rede relacional seria sempre visível, de qualquer 
ponto do sistema. Os conteúdos deveriam ser trabalhados separadamente nos níveis 
visual e temático, complementando um motor de busca textual e os diferentes pontos de 
recuperação da informação, resultante do preenchimento de dados sugeridos pelas 
diretrizes internacionais e nacionais.

O DigifotoWeb ( ) foi desenvolvido a partir do software http://apalopez.info/GPAF/digifotounb/

SGBDOR (gerenciador de banco de dados de objeto relacional) PostgreSQL, de código 
aberto, utilizando o framework Ruby on Rails (RoR), tendo como universo empírico o 
acervo fotográfico do Centro de Documentação da Universidade de Brasília 
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 Não-arquivística Arquivística 

base de 
organização 

Informações primárias veiculadas Contextualização documental da produção  

ênfase 
A imagem em si mesma. O recorte de jornal 
torna-se apenas seu suporte.  

Função do documento dentro das atividades 
do titular. O recorte de jornal pode ser 
encarado como uma espécie documental.  

matéria-prima Informação  Documento  

produtor Periódico + fotógrafo.  Titular do fundo.  

assuntos 
Política: campanha da anistia.  
Futebol: torcida do Corinthians, torcida 
Gaviões da Fiel.  

Não são relevantes.  

função do 
documento 

Não é identificada.  Militância política.  

classificação 

Temática com demais documentos relativos 
a algum dos assuntos principais.  
Por autoria com as demais imagens 
produzidas pelo mesmo fotógrafo.  

Funcional com os demais documentos 
ligados à militância política do titular do 
fundo.  

objetivo principal 
da organização 

Disponibilizar informações genéricas aos 
consulentes; documento como fonte de 
informação.  

Reconstituir as atividades do titular do fundo; 
documento como testemunho de atividade.  
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(Cedoc). A atual apresentação da ferramenta é uma solução híbrida: as janelas de abertura 
e lateral, assim como os links e textos ali contidos, estão em um provedor em nos Estados 
Unidos. O banco de dados (janela central) está, no momento, em um servidor do Cedoc, 
com sistema operacional Ubuntu 12.10.

Um banco de dados como o elaborado é considerado, em termos técnicos da Arquivologia, 
um instrumento de pesquisa, sendo resultante da atividade denominada Descrição 
Arquivística. Segundo a Norma Geral Internacional de Descrição Arquivística, ISAD(g), o 
“objetivo da descrição arquivística é identificar e explicar o contexto e o conteúdo de 
documentos de arquivo a fim de promover o acesso aos mesmos” (CIA, 2000: 11). Os 
instrumentos de pesquisa de caráter arquivístico precisam ser adaptados às condições e 
aos objetivos próprios de cada instituição, de cada tipo de instrumento elaborado, das 
características do objeto de descrição, além do público ao qual se destina.

O instrumento traz informações sobre objetos de diferentes naturezas: a própria instituição 
que custodia o acervo arquivístico; as entidades coletivas, pessoas e/ou famílias 
relacionadas à produção e manutenção dos conjuntos documentais presentes no acervo; 
os conjuntos documentais (fundos arquivísticos ou coleções) representados como um 
todo; as séries e os dossiês, que são subdivisões lógicas do fundo arquivístico; por fim, os 
documentos fotográficos como itens individuais. Deve-se considerar que a descrição de 
séries, dossiês e itens documentais só é plenamente significativa quando vista no contexto 
da totalidade do fundo arquivístico.

Para a montagem do aplicativo foram utilizadas várias diretrizes internacionais e nacionais 
de descrição, que visam determinar “o tipo de informação que poderia ser incluída em 
descrições” e fornecer “orientação sobre como tais descrições podem ser desenvolvidas 
em um sistema de descrição arquivística” (CIA, 2009: 14). Entretanto, todas as diretrizes 
consultadas procuram deixar claro, em textos introdutórios, que não visam predeterminar 
“formatos de saída ou modos nos quais esses elementos são 

6 O trabalho de programação foi feito por Luiz Osório Antunes, contratado pelo Cedoc, a partir de aplicativo 
anteriormente desenvolvido em Ms Access, elaborado por Darcilene Sena Rezende. A adaptação da antiga 
base em Ms Access para uma ambiente web em Postgre/Ruby on Rails está disponível em 
http://apalopez.info/GPAF/digifoto/.

7 Atualmente, o Cedoc não possui sistema de reinicialização automática em caso de queda da rede e conta 
com técnicos apenas durante o horário comercial. Infelizmente, se não for possível acessar o banco de dados, 
dependendo do momento é necessário aguardar até o próximo horário de expediente do corpo técnico. Foi 
f e i t a ,  p a r a  s i t u a ç õ e s  d e  p a n e ,  u m a  p á g i n a  d e  e s p e l h o 

( ), com apenas alguns exemplos usados http://apalopez.info/GPAF/digifotounb/mirror/index-2.html
para a apresentação da ferramenta.
8 A expressão instrumento de pesquisa “abrange qualquer descrição ou meio de referência elaborado ou 
recebido por um serviço de arquivo, com vistas ao controle administrativo ou intelectual do acervo 
arquivístico” (CIA, 2000: 15).
9 Descrição arquivística é a “elaboração de uma acurada representação de uma unidade de descrição e de 
suas partes componentes, caso existam, por meio da extração, análise, organização e registro de informação 
que sirva para identificar, gerir, localizar e explicar documentos de arquivo e o contexto e o sistema de arquivo 
que os produziu. Este termo também se aplica ao produto desse processo” (CIA, 2000: 14-15).

10  A norma de descrição arquivística observa que “as mesmas regras usadas para descrever um fundo e suas 
partes podem ser aplicadas à descrição de uma coleção” (CIA, 2000: 12).
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apresentados” (CIA, 2000: 12). Alguns poucos elementos fundamentais são considerados 
de presença obrigatória nos instrumentos resultantes; os demais elementos de descrição 
estão disponíveis para auxiliar a “criação de representações precisas e adequadas” e a 
“organização dessas representações” (CIA, 2000: 11); para diferentes níveis de descrição, 
estão previstos “diferentes graus de detalhamento” (CIA, 2000: 12). Os elementos de 
descrição opcionais devem ser utilizados para fornecer informações relevantes e não 
repetitivas; eles “podem ser combinados para constituir a descrição de uma entidade 
arquivística” (CIA, 2000: 11). 

Três elementos de descrição foram colocados na barra lateral da janela de navegação, sob 
a rubrica “Sobre a Descrição”, pois os dados ali contidos foram considerados válidos para 
todos os níveis de descrição deste instrumento. Trata-se de “Regras e/ou convenções 
utilizadas”, “Nível de detalhamento” e “Idioma(s) de escrita”. O elemento “Regras e/ou 
convenções utilizadas” está previsto em todas as diretrizes de descrição arquivística 
usadas, e apresenta a lista das próprias normas. O elemento “Nível de detalhamento”, 
previsto na Norma Internacional para Descrição de Instituições com Acervo Arquivístico, 
ISDIAH, e na Norma Internacional de Registro de Autoridade Arquivística para Entidades 
Coletivas, Pessoas e Famílias, ISAAR (CPF), indica se o detalhamento é mínimo, parcial 
ou integral. Considera-se descrição mínima aquela que consiste apenas dos elementos 
indicados nas normas como obrigatórios, enquanto a descrição integral é a que contém 
informações para todos os elementos de descrição; opções intermediárias, como as 
adotadas neste instrumento, são indicadas como de nível parcial. O elemento “Idioma(s) de 
escrita” também está previsto na ISDIAH e na ISAAR (CPF), para indicar o idioma usado 
para realizar a descrição; no caso em tela, usou-se apenas a língua portuguesa. Tabelas 
comparativas estão disponíveis no sistema, indicando, detalhadamente cada adaptação 
realizada nas várias diretrizes, para cada correspondente esfera/nível de descrição.

As imagens apresentadas no aplicativo destinam-se a incrementar a experiência de busca, 
ao permitir uma visualização do documento; entretanto, são arquivos compactados (com 
tamanho, dimensões e resolução diminuídos), para agilizar a navegação. A existência de 
cópia com melhor resolução e/ou original físico passível de ser redigitalizado está indicada 
na ficha descritiva referente a cada documento fotográfico. Tal ficha traz, também, 
informações sobre as condições de acesso aos documentos, que dependem da política 
geral de acesso do Cedoc e da situação específica de cada documento, sendo necessário 
apresentar solicitação ao órgão.
O banco de dados reúne informações relacionadas apenas a documentos fotográficos 
contidos no acervo do Cedoc; a incidência sobre uma única instituição de custódia permitiu 
simplificar a arquitetura do banco de dados, que não incorporou internamente tal 
informação. Informações básicas sobre a entidade custodiadora, estão disponíveis no 
ambiente de navegação, na barra lateral (link “Dados normatizados”). 

11 Todas as tabelas foram elaboradas por Darcilene Sena Rezende e André Porto Ancona Lopez para a 
d e fi n i ç ã o  d o s  e l e m e n t o s  d e s c r i t o s  d o  b a n c o  d e  d a d o s  e  e s t ã o  d i s p o n í v e i s  e m 
http://apalopez.info/GPAF/digifotounb/adequa.pdf. 
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Figura 11: Esquema dos links relacionados às diretrizes de descrição arquivística, na tela do DigifotoWeb.

Fonte: adaptado de .http://apalopez.info/GPAF/digifotounb/

A barra lateral de navegação também possibilita o acesso a textos informativos sobre o 
projeto, sobre o aplicativo, sobre a adequação da ferramenta às diretrizes da área e ao 
próprio Cedoc. A publicação Guia do Arquivo Permanente (CEDOC, 2012), por trazer 
informações importantes sobre o acervo e o funcionamento do órgão, também tem acesso 
disponibilizado por link na barra de navegação, que inclui, ainda, links para as páginas do 
Cedoc, da UnB, do CNPq e do GPAF. O acesso ao banco de dados está amplamente 
contemplado no ambiente de navegação, com links no rodapé, na parte superior da barra 
lateral (em “Acervo Cedoc/UnB”) e na tela principal, em três ocorrências (em “Acervo 
Cedoc/UnB”, em link abaixo da imagem ilustrativa e na própria imagem ilustrativa).
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Indicação dos dados comuns, válidos para 
todos os itens descritos no banco de 
dados, de acordo com os padrões 
normativos, com links para o material de 
referência utilizado: 
 

•Idioma: Português 

•Nível de detalhamento: Parcial 

•Regras e/ou convenções  
uti l izadas: ISAD(g), 

ISAAR(CPF),  
ISDIAH, NOBRADE, e eARQBrasil 

 

 

Link para texto 
explicativo sobre como 
se deu a adequação às 
diretrizes de descrição

Links para os dados da 
instituição de custódia no 

padrão ISDIAH

35



Figura 12 : Esquema dos links de acesso ao DigifotoWeb e dos links externos.  

Fonte: adaptado, a partir de http://apalopez.info/GPAF/digifotounb/.

Ao aceder ao banco de dados, o consulente terá a opção de consulta por titulares, por 
conjuntos documentais, ou diretamente por documentos fotográficos. Existem, ainda, 
possibilidades de refinamento da busca por descritores visuais, descritores temáticos, 
datas e pesquisa textual, para acesso direto a itens documentais. A estrutura orgânica 
dos arquivos, incorporada no padrão multinível da normatização da descrição 
arquivística, é a base estruturante do DigifotoWeb. Trata-se de uma estrutura 
hierárquica, cujo ápice é o titular e a base o item documental; por ela, não é possível a 
existência de conjuntos sem titulares, nem de documentos fotográficos órfãos de 
conjunto e titular, fazendo com que cada documento inserido faça parte, 
necessariamente, de um contexto específico.

A tabela “ ” permite a visualização, de modo esquemático, das relações entre Titulares/Conjuntos

os diferentes elementos disponíveis no banco de dados; também permite o acesso a cada 
um deles, para obter informações mais detalhadas, apresentadas com base nos 
documentos normatizadores já aludidos. Nessa tabela referencia-se, ainda, para os 
conjuntos e subconjuntos, os níveis hierárquicos da descrição de cada um, de acordo com 
a NOBRADE:
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Tabela 2: ”Titulares / Conjunto” do DigifotoWeb 

Fonte: http://apalopez.info/GPAF/digifotounb/

Somente mediante autorização do Cedoc e cadastramento de senha é possível o acesso 
aos recursos para inserção, edição e alteração de dados e informações. A criação de novos 
registros obedece à hierarquia da arquitetura multinível, de modo que somente é possível 
inserir novos documentos vinculando-os a conjuntos (ou subdivisões destes) já existentes; 
do mesmo modo, a inserção de um novo conjunto documental (e suas subdivisões) é 
possível apenas a partir do vínculo com um titular/produtor registrado no sistema. Assim, o 
procedimento geral de descrição se inicia com o cadastramento da entidade, pessoa ou 
família responsável pela produção/acumulação dos documentos, através da criação do 
“Registro de autoridade”.

As fichas descritivas de conjuntos documentais e de suas subdivisões apresentam, como 
complemento de informação sobre seu conteúdo, uma lista de descritores temáticos. A 
descrição de documento fotográfico (item documental) é o único nível que comporta a 
aplicação de descritores visuais e descritores temáticos, por permitir a identificação de tais 
elementos em uma imagem específica. A existência destes dois tipos separados de 
descritores está baseada nas distinções, apontadas por Panofsky (1991: 47-48), entre a 
análise pré-iconográfica e a análise iconográfica. A primeira corresponde aos descritores 
visuais, que buscam indicar os elementos físicos predominantes fotografados (por 
exemplo: homem, cadeira, edifício etc.). A segunda corresponde aos elementos abstratos, 
identificados e definidos pela subjetividade do observador (por exemplo: ensino, 
urbanização, arquitetura etc.). Informações complementares sobre os elementos 
fotografados, tais como nomes de pessoas, topônimos, identificação de edifícios, de 
eventos e outras, são contempladas em outros campos da descrição dos documentos 
fotográficos e são recuperáveis pela busca textual. O uso dos descritores está vinculado a 
um trabalho contínuo de controle de vocabulário, executado à medida que novos dados vão 
sendo inseridos, e supervisionados por um responsável. As definições instrumentais 
adotadas aparecem para o consulente na página de busca por descritores.

12 O leitor desse texto não poderá visualizar tais características, por possuir senha e autorização do Cedoc 
para logar-se no sistema.
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O aplicativo piloto atual passou satisfatoriamente pelos testes, que foram executados com 
informações parciais extraídas do acervo do Cedoc; no entanto, somente o trabalho efetivo 
com o banco de dados, por um período mais longo e incluindo uma quantidade mais 
significativa de informações, permitirá estabilizar a ferramenta. Trata-se, portanto, de uma 
versão beta, e a continuidade do trabalho do Cedoc certamente revelará, ainda, a 
necessidade de alguns ajustes para que a ferramenta funcione plenamente.
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ANEXO: telas do aplicativo DigifotoWeb
(todas adaptadas a partir de  http://apalopez.info/GPAF/digifotounb/)

Tela 1: Página de abertura.

Tela 2: Acesso ao banco de dados.

13 Os recortes de tela aqui apresentados limitam-se a alguns exemplos inseridos na base de dados, que 
permitem melhor entender a estruturação orgânica das informações, estando excluídas as informações 
adicionais já indicadas, que, no aplicativo, estão nos menus laterais e inferiores, bem como as resultantes 
dos menus de consulta (temática, visual, cronológica e textual). Por motivos de simplificação da 
visualização algumas telas estarão recortadas somente com a informação mais relevante.
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Tela 3. Detalhe das opções de consulta no banco de dados.                                                                     

Tela 4 .“Registros de autoridade”, com links para dois titulares e as respectivas imagens reproduzidas.

Tela 5 .“Titulares / Conjuntos”, indicando a relação orgânica das imagens reproduzidas com seus titulares 
e respectivos conjuntos e subdivisões, permitindo, por meio de link, o acesso a qualquer um desses 
níveis.
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Tela 6. Dados completos do titular Fred Simmons Keller, com link para os conjuntos documentais 
integrantes da titularidade e as , bem como a  independentemente respectivas fotografias todas as fotos,
dos conjuntos (nesse caso os dados são coincidentes).
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Tela 7. Dados completos do único conjunto do titular Fred Simmons Keller, com link de  para seus  retorno
dados e para a  bem como links para os  associados.única foto reproduzida, descritores temáticos
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Tela 8. Dados sobre as imagens associadas ao único conjunto do titular Fred Simmons Keller, com dados 
resumidos e link na forma de pequena miniatura.

Tela 9. Dados sobre a imagem escolhida com os respectivos links para os dados do , do  e titular conjunto
dos descritores associados.
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Tela 10. Dados completos do titular Fundação Universidade de Brasília, com destaque para a existência 
de  distintos e as , bem como a ,  dois conjuntos documentais respectivas fotografias todas as fotos
independentemente dos conjuntos.
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Tela 11. Dados completos da coleção “Imagens de reitores”, com destaque para a existência de fotos no 
primeiro nível da coleção e em uma subdivisão sua. Há links para o  , titular (nível acima), a subdivisão
bem como , independentemente dos conjuntos.a todas as fotos
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Tela 12. “Docs. Fotográficos”, indicando a relação das imagens reproduzidas com seus e respectivos 
conjuntos e subdivisões, permitindo, por meio de link, o acesso a qualquer um desses níveis. As imagens 
vêm com dados resumidos e links na forma de pequenas miniaturas.
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